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			“O amor é como o vento, não posso vê-lo, mas posso senti-lo.”


			(A Walk to Remember – Um amor pra Recordar)


		




		

			 Prólogo


			-Eu vim até aqui para te dizer algumas coisas e agora não sei mais por onde começar. Olhar para você sempre me faz esquecer as coisas ruins, e as palavras somem da minha boca como algodão doce.


			Olhei para ele meio perdida, mas no fundo, esperando que ele não falasse o que a muito já esperava. Queria parecer séria, mas meu coração dava sinais contrários àquela seriedade estampada em meu rosto. Fiz menção em falar alguma coisa, mas ele colocou seu dedo indicador nos meus lábios, mostrando-me que quem falaria seria apenas ele e eu deveria só ouvir.


			— Já tem um tempo que ando pensando muito em tudo, sabe? — Fiz um movimento com a cabeça indicando que o entendia. Eu também andava fazendo o mesmo. — Ontem pareceu surreal para mim. — Ele olhava para o chão e passava uma de suas mãos constantemente em seus cabelos — justo agora… — Alexandre parecia mais falar consigo do que comigo. — Não sei como dizer isso a você sem ser algo surreal para ti também. Então lá vai: a Paty está grávida. Ela chegou com essa bomba lá em casa e cheia dos planos para nós, para o bebê… — cada palavra que saía de sua boca me deixava mais perdida — E eu só pensava em como te falaria isso sem… — Finalmente ele resolveu me olhar nos olhos — E você sabe que eu não sou o tipo de cara que… bom… deixa uma mulher esperando um filho meu, e ainda por cima cheia de planos — ele olhava para mim com aqueles olhos verdes brilhantes, desejando algo que eu não conseguia desvendar — Eu não posso mais viver assim, Becca. Eu não tenho mais estrutura para manter essa mentira toda — agora andava de um lado para o outro, querendo abrir um buraco na rua, talvez, ignorando-me totalmente, mais uma vez.


			— Quando ela me disse que estava grávida, eu até ri, achando que ela estava brincando, mas quando olhei para ela e percebi que estava falando sério, entendi que eu estava ferrado. Fiquei pensando nisso, porque faz um tempo que não… bom… você sabe. Mas o tempo de gravidez dela bate, pelo menos é o que ela me disse. — Ele recuperou um pouco do fôlego, parecia que já fazia horas que estava falando, mas nem cinco minutos haviam se passado — não que eu estivesse duvidando dela… — já estava meio distante quando virou de súbito para me olhar — tá! Eu realmente achei que poderia ser isso mesmo, mas não posso me basear nos meus próprios erros.


			Cada vez que o Alexandre falava, acabava andando mais rápido e mais rápido. Achei que ele sairia correndo e me deixaria ali, sem saber o final de tudo aquilo, embora eu soubesse como terminaria.


			— Ela me merece por inteiro, sabe? Não só metade de mim, como eu tenho oferecido nesse ano todo, se é que posso considerar que foi metade — e mais um monólogo se iniciava.


			Começou a passar os dedos pelos cabelos mais freneticamente, um gesto que ele só fazia quando estava incrivelmente nervoso ou irritado com alguma coisa.


			— Não que não tenha sido bom — ele se aproximou de mim segurando minhas mãos. A essa altura, eu não esperava que ele chegasse perto de mim, ainda mais com um gesto como aquele. — Pelo contrário. Acho que foi o melhor ano, ou quase isso, da minha vida — da mesma forma como ele me segurou, soltou-me e voltou sua caminhada louca de um lado para o outro.


			— Mas eu fiz merda. E ela está grávida. E agora o que nos resta é o que nos resta — seus olhos encontraram os meus e pareciam ter perdido aquele brilho todo ou era eu que já enxergava tudo embaçado devido a quantidade de lágrimas que se juntavam nos meus.


			— Eu não sei como vai ser daqui para a frente, mas eu sei que isso — ele apontou para ele e para mim continuamente — isso… não pode mais rolar. E convenhamos, não tinha como continuar rolando. Estávamos  vivendo uma vida dupla, literalmente. E você lembra que combinamos que não duraria, e veja, estamos quase completando um ano. O pior que eu conseguiria descrever para ti com ricos detalhes, como foi nosso primeiro beijo; como acabamos onde estamos agora — ele olhou para um ponto perdido atrás de mim, parecia até que vinha alguém. Até olhei para trás, mas a rua estava vazia — e eu não saberia lhe dizer como conheci minha namorada, porque existe uma época antes de você e a depois de você, onde vivi as coisas mais intensas que poderia ter vivido. Eu sei que você vai dizer que ainda sou novo para achar que vivi algo desse gênero, mas é assim que me sinto agora e sei que vou sentir isso para sempre — aquelas lágrimas que estavam presas, resolveram se libertar escorrendo pelo meu rosto, e ele, com um gesto delicado, passou seu polegar para tentar enxugar, mas muitas outras começaram a deslizar, impossibilitando que ele continuasse tentando evitar que escorressem. Entender onde ele queria chegar fez com que elas explodissem sem que eu conseguisse mais segurá-las.


			— Não pense que para mim é fácil porque não é. Como eu te disse, o melhor ano da minha vida. Mas não posso ser um completo babaca com ela, preciso tentar ajeitar as coisas. Preciso ser um pai melhor do que o homem que sou agora. — Alexandre sempre foi cheio das preocupações e vivia sempre em cima do muro, mas naquele momento eu podia ver um rapaz totalmente diferente e completamente decidido.


			— Hoje eu não queria estar aqui, e definitivamente não queria ter mandado a mensagem que te mandei. Não queria estar na sua frente falando tudo isso — seus olhos também estavam marejados, deixando escorrer uma discreta lágrima e me peguei fazendo o mesmo que ele fez por mim. Encostar em seu rosto me fez arrepiar inteira. Bem provável que essa seria a última vez que eu me sentiria assim por alguém.


			Nesse momento ele segurou minha mão, mantendo-a onde estava, dando um beijo na palma dela, evitando que eu me afastasse. O gesto que eu tanto apreciava quando ele fazia por razão nenhuma, agora parecia o adeus que eu tanto procrastinei.


			Estávamos tão próximos que eu conseguia sentir o ar que saía de seu nariz.


			— Tudo isso é um choque enorme para mim e honestamente, ainda estou tentando encontrar a razão da peça que o universo resolveu me pregar. E sobre aquele plano do qual conversamos semana passada, sabe? — Alexandre tirou minha mão do seu rosto devagar, tentando apreciar os últimos momentos em que teria o meu toque em seu corpo e ficou de costas para mim — finja que ele nunca existiu.


			A distância que tínhamos entre nós era pouca. Qualquer pessoa que nos visse ali, acharia o mesmo. Mas para mim, o que nos separava era um abismo sem fim.


			De uma forma que eu não sabia explicar, ele tinha se transformado na esperança de que se era possível amar mais de duas vezes na vida. Porque eu já amei muito o Henrique, mas não o amo mais e achei que depois dele eu não me deixaria mais mergulhar nesse tal amor que só faz sofrer e doer o coração. Até que o Alexandre surgiu, tão natural como a água fluindo no rio, conquistando-me a cada dia que passávamos juntos. Ele me fazia querer viver mais e mais para estar ao seu lado. E agora ele me arrancava isso tudo, sem ao menos me deixar entender o que estava acontecendo.


			Minha promessa em nunca mais me apaixonar tinha sido quebrada, mas até então achei que valia a pena. Agora eu não sabia mais.


			— Eu preciso ir… — sua voz saiu rouca. Ele ainda estava de costas para mim, mas deu para sentir que ele estava chorando — e você também precisa ir — sua respiração foi profunda. Pareceu até que quis respirar todo o ar que existia no mundo.


			Alexandre virou-se novamente para me encarar, com seus olhos vermelhos, aproximou-se de mim, dando- me um beijo discreto na testa, coisa que nunca tinha feito, olhou bem dentro dos meus olhos, focando tanto que quase lacrimejei por não piscar, parecia que não queria sair dali assim como eu. Ir embora significaria que tudo tinha terminado por completo e sabia que não era algo que ele queria totalmente, porém ele julgava ser o certo a fazer.


			De uma certa forma, eu concordava com ele. Meu lado racional sabia que esse seria o caminho correto a ser seguido. Meu coração, ao contrário, não queria acreditar que toda aquela história estava chegando ao seu final. Parecia até novela mexicana. Seus gestos pareciam sempre um sacrifício que ele precisava fazer. Ao menos eu senti isso quando me soltou e começou a sua caminhada de volta a sua casa.


			Fiquei parada ali. Chocada. Impossibilitada de me mexer. Eu queria correr, sumir dali, mas minhas pernas não me obedeciam. Estagnei de uma forma que achei que não seria possível me ver longe dali nunca mais. Definitivamente não eram palavras que eu esperava para aquele momento, ou para essa vida. Tão ingênua, pensei, achando que ele tinha ido até lá para me contar que não existia mais Patrícia em sua vida e que eu teria que fazer das tripas coração para que não existisse mais Henrique na minha.


			Instintos sempre falam mais alto, e ele acabou se virando, talvez para ter certeza de que eu já tinha feito o mesmo e seguia para minha casa, mas ao me ver ali parada, voltou, meio desajeitado, colocando suas mãos nos bolsos da calça, com uma cara impossível de decifrar no que pensava. Olhava para o chão e para mim, quase ao mesmo tempo. Dava para ver que não era o que ele pensava em fazer, mas o que o corpo dele involuntariamente queria.


			Alê sempre foi muito protetor em relação a mim, menos em relação ao Henrique. Até porque, ele sabia que eu e ele não tínhamos mais nada há muito tempo, então não tinha razão para sentir coisa alguma.


			A volta dele me fez sentir um aperto no coração, um frio na espinha e borboletas suaves no estômago. Desde sempre, esse era o efeito que ele me causava. Um sentimento que inebriava a minha adolescência, e que eu tinha prometido a mim mesma jamais sentir de novo, até conhecer o Alexandre. Nem o Henrique conseguiu despertar em mim essas sensações. Na época achei que tinha me curado desse tipo de coisa, fechando meu coração para paixões que me tirassem do centro. Quanta ilusão em uma pessoa só.


			Por um segundo, voltei ao primeiro dia em que o vi. O dia em que nos conhecemos. Eu congelei ao vê-lo. Meu primeiro estágio da faculdade e eu encararia um monte de adolescentes, assim como eu também era. O título de adulto vinha com a idade, mas só para ser preso mesmo. Eu ainda pensava e agia como uma adolescente, um pouquinho mais consciente talvez. Fazia psicologia e sonhava em poder ajudar a maior quantidade de pessoas possíveis.


			Seis anos atrás eu tinha vinte e um anos e ele tinha só dezessete. Nenhum dos dois sabia muito bem como lidar com toda aquela explosão de sentimentos. Penso que éramos os dois, pois naquele dia, em seus olhos era possível ver um brilho diferente e suas bochechas reluziam àquela vergonha típica de quando se está perto de alguém que se está a fim. Meu sorriso foi sincero ao cumprimentá-lo meio sem jeito. O seu retribuiu muito bem o meu.


			Fiquei pensando qual seria o problema que ele tinha para estar ali, em meio a tantos jovens que claramente possuíam seus dramas existenciais. Foi naquele momento em que eu percebi que o destino provocava situações das quais eu não podia imaginar e nem ter controle sobre. Porém na época, eu já estava noiva do Henrique a quase um ano e a paixão por ele era enorme, embora, devo admitir, que todas as vezes que o via meu estômago dava sinais de que estava feliz em estar ali, coisa que eu não deixava transparecer a ninguém, exceto, talvez, para uma pessoa em específico, minha mentora e chefe, Raquel, que insistia em me  dizer para ter cuidado com ele, pois era um garoto sentimental demais e ela sabia de sua paixonite por mim. Eu nunca acreditei nela. Achava que estava ficando louca. Fui descobrir muito tempo depois, por ele, que ela sabia mesmo, pois viviam conversando, não em forma de análise, mas como amigos, ou alguém em quem ele conseguia confiar seus maiores segredos.


			Menos de seis meses depois eu estava me casando, e era bem por isso que eu não dava bola para o que a Raquel me dizia. Eu não me importava, simples assim. Quando você está planejando seu próprio casamento, não tem espaço para outros contratempos, principalmente desse tipo.


			Hoje estou casada há quase seis anos e temos de convívio, oito. Semana que vem é nosso aniversário de casamento, mas desde o ano passado que não comemoramos essa data. Irônico da minha parte, sendo que sou uma pessoa super adepta a datas comemorativas. Porém, o Henrique é um assunto para depois. Por enquanto, o que você tinha para saber eu já te contei.


			Abri meus olhos novamente e dei de cara com ele tão perto que pude sentir seu perfume de novo (será que um dia me esqueceria daquele cheiro?). Meu corpo estremeceu. Talvez fosse o frio ou mesmo só o fato dele estar ali, ficava difícil dizer. Uma garoa fina começou a cair sobre nós, deslizando pelo meu rosto, escondendo onde as lágrimas já tinham escorrido.


			— Como eu posso ir embora com você parada aqui? — Ele parecia um pouco tenso olhando para os lados de novo.


			— Como eu posso ir embora depois dessa enxurrada que eu levei? — Não sei como disse aquilo, mas saiu.


			Ele ficou ali me encarando. Ficamos nos olhando por um tempo. Ir embora estava sendo uma tarefa complicada de se cumprir. Deixar tudo para trás. Porque era exatamente o que aconteceria quando eu desse as costas. Estaria concordando que estava perdendo o grande amor da minha vida. Isso é difícil para qualquer pessoa. E mais desagradável ainda era admitir a mim mesma o que ele representava para mim. Seu olhar ficou mais duro, deixando o brilho se ofuscar, começando a me deixar preocupada com o que poderia vir.


			— Becca, eu não posso ficar com você. Entende isso, né? Mesmo sem gravidez, eu não tenho nada para te oferecer. Sou só um cara que está prestes a se formar e que pena pra caramba para tentar pagar as contas da casa. Enquanto você… ah… você é perfeita em tudo — lá foi ele, andar para lá e para cá, gesticulando como se estivesse dando uma palestra para duzentas pessoas — Não posso nem querer competir com seu marido porque seria ridículo da minha parte te dizer que posso te dar o mundo sendo que você já o tem. Eu não sou a pessoa certa para você, Becca. Não mesmo. E eu preciso que você entenda isso… porque senão…


			Fiz um gesto para que ele parasse de falar, abrindo a mão, assim que ele voltou a me encarar, mostrando que era melhor ele interromper o que estava falando. Tudo aquilo era brincadeira, só podia ser. Como chegamos nesse ponto? Quando tudo isso desmoronou? Dias atrás havia planos sendo feitos, conversas intermináveis tanto por mensagens quanto por ligações. Sem contar nossas viagens para Valdemossa, onde podíamos ficar à vontade. Para onde tudo isso tinha ido?


			— Eu entendi, Alexandre. Você deixou bem claro no momento em que disse gravidez — falei até mais alto a palavra gravidez para que ele percebesse que entender eu tinha entendido, digerir era o que estava me torturando internamente.


			Ele concordou com a cabeça… recusava-se a olhar na minha direção. Pouco antes, fixou tanto em meus olhos que achei que me beijaria bem ali, sem pensar que estávamos em um lugar totalmente à mercê de olhos alheios. E agora não conseguia nem me olhar. Eu não podia baixar a guarda. Se era para falar, agora seria a hora perfeita.


			

			


			— Não posso e não vou dizer o que você deve fazer… Só espero que você não esteja sendo precipitado e que tenha a certeza de que não está sendo… — parei de falar. Não podia expressar o que eu achava. Não agora — Bom… então tchau! — Dizendo isso, virei-me e comecei a caminhar, ainda sem destino, mas sabendo que não poderia ficar ali nem um minuto a mais.


			Sentindo que meu rosto ficava cada vez mais molhado da garoa que começava a ficar mais forte, dando indícios que se tornaria uma chuva leve logo, logo, comecei a dar passos mais rápidos na esperança de que a distância amaciasse meu coração.


			Assim que percebi já ter andado pelo menos umas três quadras à frente, deixei que todas as lágrimas que eu tinha segurado até aquele momento escorressem pelo meu rosto, deixando-me vulnerável uma vez mais, juntando-se com a chuva fina, deixando tudo mais úmido, impossível de decifrar o que era o que. Até ali, não olhei uma única vez para trás. Se eu o fizesse, era evidente que voltaria e aí… não valeria a pena encontrar aquela rua vazia. Deixei meu corpo desabar no meio-fio, onde fiquei sentada por um tempo considerável para alguém na situação em que eu me encontrava, cheguei a soluçar de tanto que chorei. Não consegui lembrar quando tinha sido a última vez em que eu tinha passado por uma situação que me fizesse chegar nesse estado.


			Não poderia ir para casa. Não daquele jeito. Meu marido poderia estar lá, muito embora, se estivesse, nem perceberia minha presença. Já fazia, o que parecia um século, que isso tinha virado uma rotina. Resolvi caminhar para deixar que meu corpo, minha mente e minha alma chegassem a um consenso. Precisava que tudo se harmonizasse novamente e que meu coração entendesse tudo aquilo, ou ao menos que começasse a processar toda aquela informação que tinha sido bombardeada em cima de mim. Levantei-me e fui andando, sem um rumo certo, apenas deixando que meus pés me guiassem para qualquer lugar longe dali. Quando me dei conta, tinha cruzado quase a cidade toda. Não era um longo caminho, visto que a cidade era pequena e quando não se tem muito para onde ir, fica mais leve.


			Tantos lugares que passei, vários encontros marcados por aquelas ruas e mais e mais lágrimas desciam sem parar. Por que aquilo era tão complexo? Por que precisava terminar daquele jeito? Mas se existia uma pergunta mesmo a ser feita, seria, por que me deixei levar por ele até chegar a esse ponto?


			Parei e olhei para os lados. Visualizei as casas que eu conhecia bem por fora, mas não sabia como eram seus interiores. Fiquei imaginando o que as pessoas estariam fazendo e se pensavam em algo. Será que alguma delas passava pela mesma coisa que eu estava passando?


			Sofria calada, sem poder transparecer e contar a alguém. Balancei minha cabeça, tentando afastar a imagem daquele rosto que tanto amava e que naquele momento tinha estilhaçado meu coração. Como voltar para casa e fingir que estava tudo bem? E se eu precisasse conversar com o Henrique coisas banais, do trabalho dele, fingindo que nada me assombrava?


			No início do ano passado, Henrique e eu passamos por um trauma incrivelmente difícil de se superar. Eu perdi nosso primeiro filho. E isso acabou com ele, mais do que acabou comigo. Eu estava com quase quatro meses de gestação e a perda foi muito mais devastadora porque sabíamos que era um menino; já tínhamos até escolhido seu nome: Erick.


			Os meses foram passando, e ele começou a dormir mais e mais vezes no quarto de hóspedes até que não o vi mais em nosso quarto. Não consigo nem lembrar de quando foi a última vez em que ele me olhou como sua esposa, e não como a pessoa que foi capaz de perder seu filho tão esperado e desejado. Desde então, somos um casal de aparências e eu nunca pensei, em toda minha vida, que eu seria uma dessas mulheres que viveria  algo desse gênero.


			Sempre comentei sobre amigas que tinham esse mesmo tipo de relacionamento. Viviam mais com seus amantes do que com seus maridos, que provavelmente, também tinham as deles. Ironia era eu viver exatamente o que mais desprezei entre os assuntos matrimoniais. Sempre pensei que, “se está ruim, separa, senhor”. Hoje questiono meus questionamentos.


			E então você me pergunta por que então nós dois não nos separamos, se está tão terrível assim? Pergunta perfeita para uma resposta inexistente. Eu não saberia te responder, mesmo se eu tentasse. A verdade é que tanto eu quanto ele, temos medo. Medo por nossos pais não aceitarem nossa separação. Na verdade, ninguém aceitaria, não pelo motivo que colocaríamos a todos. Ninguém sabe como fica um casal que perde um filho. Não dá para saber até que se passe por isso. Eu tinha medo principalmente de um futuro que eu não sabia se sobreviveria. Eu era escrava de uma vida que eu tinha desejado tanto, mas que naquele momento, já não fazia mais sentido, nem para mim e nem para o Henrique.


			Nos tratávamos sempre com alta cordialidade, afinal, para o mundo lá fora, éramos um casal feliz que tinha passado por um obstáculo no casamento, mas que logo tudo se resolveria. Queria que tivesse sido mesmo assim.


			Meu médico nos orientou, conversou, dizendo que isso era uma coisa que acontecia e ninguém conseguia explicar direito muito a razão, mas que dali dois meses poderíamos voltar a tentar. E foi o que pensei que aconteceria quando esses meses passaram, mas não foi assim. E olha que não foi por falta de insistência minha. Porque eu juro, tentei de todas as maneiras. Cheguei até a comprar fantasias sensuais que me deixavam parecendo… bom… você sabe. Tudo para que ele voltasse a me olhar com aqueles olhos cheios de desejo, mas a cada tentativa, eu via um olhar frio, distante e diversas desculpas saíam de sua boca, desculpas que muitas vezes eu dei quando não estava a fim. Essas coisas foram minando cada vez mais nosso casamento, até que parei de tentar. Quando se é a única pessoa interessada em melhorar, você acaba optando por deixar como está, já que um relacionamento é feito de duas pessoas, não só uma.


			Acabei aumentando meus horários de trabalho para ficar o máximo de tempo possível fora de casa. Evitava ter contato com ele. Às vezes, à noite acabávamos por nos cruzarmos pela casa, mas comecei a verificar os horários que ele chegava, passei a ir para o meu quarto antes disso e lá eu ficava até o outro dia, quando eu me aprontava antes dele acordar e saía, muitas vezes sem ao menos tomar um café, tudo para evitar aquele encontro indesejado e aquele olhar dele tão vazio para mim.


			Eu não tinha culpa do aborto. O médico inclusive deixou isso bem claro, que eu não tive nada a ver com o acontecido, mas para o Henrique, o fato de eu não ter deixado de tratar meus pacientes, isso me estressou, fazendo com que eu tivesse um aborto espontâneo e mesmo meu médico falando isso a ele, seu ego nunca aceitou que fosse algo que apenas tinha acontecido. Sempre precisou colocar a culpa em alguém, e nesse caso, era em mim que ele depositava tudo.


			Pensar no meu casamento sempre me deixava mais fria e com isso minhas lágrimas cessaram. Agradeci por isso, pois já estava em frente à minha casa e se eu estivesse chorando ainda seria difícil explicar o motivo ao meu marido, embora eu já achasse que ele já fazia alguma ideia do que acontecia. Mas fazer uma ideia é uma coisa, ter a certeza mudava tudo. E eu realmente não sabia como o Henrique lidaria com isso. Como as pessoas nos veem é muito importante para ele, mas até hoje não entendi a causa disso tudo.


			Eu tinha lá minhas dúvidas em relação a ele. Até porque, quando você passa a ser mais cuidadosa, acaba  por perceber coisas que antes passava despercebido. Como o fato dele voltar sempre com uma camisa diferente para casa, dizendo que tinha ido para academia ou algo assim. A academia andava sendo seu “refúgio” e, sinceramente, não lembro quando foi que ele iniciou essa gana por ter um corpo mais malhado.


			No início até achei mesmo que era, mas comecei a desconfiar quando ele não deixava as camisetas na cesta de roupa suja e colocava direto na máquina. Talvez para evitar que eu sentisse perfumes diferentes nelas. Também nunca tirei a prova real, achava até bom ele ter outra ou outras pessoas. Deixava-me viver o que eu queria em paz.


		




		

			 Capítulo 1

E depois da tempestade… mais tempestade


			Chegando em casa, peguei o controle do portão dentro do bolso de minha blusa. Morávamos em uma casa que parecia mais um mausoléu. Muros altos, portão alto. Tudo isso porque o Henrique era cauteloso demais. Na minha opinião, isso só chamava mais atenção do que nos protegia, porém, meu ponto de vista, nesses assuntos, nunca foi bem-visto aos seus olhos, principalmente quando era algo que ele queria para si. “Segurança em primeiro lugar”, dizia ele.


			Meu marido era formado em Direito, com toda a pompa e circunstância que alguém poderia se formar. Tornou-se um advogado renomado, e parece que está estudando para ser desembargador, ou algo desse gênero. Não sei bem ao certo, pois faz um tempo que conversamos sobre isso e ele foi bem vago ao me falar sobre. Henrique tinha uma certa “dificuldade” em me explicar as coisas, assim como acabava por dizer que tinha entendido o que eu havia falado, sendo que eu via em seu rosto que era bem o contrário.


			A entrada da casa dava para a garagem e fiquei feliz, (coisa que qualquer esposa no mundo não ficaria), pois seu carro não estava lá. Normalmente ele o deixava para fora, sua visão de praticidade se precisasse sair às pressas. Nosso portão era todo fechado e era eletrônico. Tive que entrar por ele para voltar ao meu carro e pegar as chaves de casa e meu celular, juntamente com a minha bolsa. Na pressa deixei tudo dentro do carro. Ali dentro eu tinha ouvido o áudio do Alexandre me pedindo para encontrá-lo o mais rápido possível. Acabei largando tudo e saí a pé mesmo já que onde ele me pediu para ir era apenas três quadras de onde eu morava.


			Sentei ali dentro e fiquei divagando um pouco nos acontecimentos recentes. Uma reviravolta difícil de entender, todavia, no meu íntimo, imaginava que isso aconteceria, não a gravidez, mas o término repentino desse “relacionamento” meio sem fundamento ao qual nos deixamos tanto envolver. De fato, cheguei a dizer que seriam só algumas vezes, pela situação que vivíamos. Problema é levar adiante algo que se fala, ainda mais porque cada vez que nos encontrávamos eu queria mais, e sei que ele também tinha o mesmo pensamento. Chegou um dado momento que eu só deixava mesmo as coisas rolarem, sem pensar muito em quanto tempo ainda duraria. Peguei meu celular e tinha uma mensagem do Henrique, avisando que tinha saído com seus amigos. Ótimo. Mais uma noite na qual ficarei em casa tranquila, chorando minhas pitangas.


			Fechei a porta do carro, já com a chave de casa na mão. A garagem era grande e caberiam tranquilamente três carros ali dentro. Sempre falei a ele que isso era desperdício de espaço, mas ele sempre foi um cara festeiro e queria ter espaço para que os amigos deixassem seus carros. Se os amigos viessem todos entulhados em dois carros, ok, mas sempre acabava sobrando para eu colocar o meu na rua. A porta ficava na metade da garagem, exatamente na metade. Tudo ali era fechado. “Segurança é a prioridade aqui, amor”, dizia ele.


			Logo acima da garagem ficava nossa sala de jantar. A casa ficava toda no segundo piso. Parte dessa preocupação dele vem do dia em que foi assaltado na capital, mas aqui, nunca nos aconteceu nada. Aliás, não temos notícias de furtos na cidade já faz um bom tempo.


			Abri a porta de entrada incrivelmente pesada onde eu sempre tive dificuldades para fazer quando estava cheia de coisas nas mãos, mas nada em casa era comum, tudo tinha sido calculado da maneira como sempre sonhamos. Ela era branca, com detalhes em dourado, escolha minha, por essa razão, sempre reclamei de seu peso em silêncio. Subi as escadas com piso laminado. Nossa casa era, sem dúvida, a mais bonita do bairro.  Demoramos para deixar como queríamos. Quando finalmente ficou pronta foi um deleite aos nossos olhos.


			Tirei meus tênis e coloquei na sapateira que fica logo na entrada. Sapatos que são sempre usados ficam ali, para não levar sujeira para dentro. Coloquei meu chinelo e fui até a cozinha. Para que você chegue até ela, precisa passar por uma sala pequena, distinta, com um sofá de canto cinza e uma mesinha de centro de madeira que uma amiga, Louise, me deu.


			Ali era um lugar onde recebíamos nossa família no Natal e Ano Novo, quando passávamos na cidade. Nossa cozinha não era tão grande, não perto do resto dos cômodos da casa. Tínhamos idealizado que ela seria um local para se cozinhar e nada mais. Reuniões não deveriam ser feitas ali. Só nós dois a usávamos para um café da manhã, coisa que eu nem lembro mais quando foi a última vez que nos sentamos juntos ali, na tranquilidade das manhãs de sábados e domingos que tínhamos. Sempre foi muito difícil coincidir nossos horários de trabalho durante a semana, agora então…


			Fui até a pequena adega e peguei um vinho fechado, uma taça na cristaleira embutida e voltei ao sofá. Deitar ali sempre me fazia bem, mesmo agora, as lembranças que ela possui são muito fortes. A garoa tinha se tornado uma chuva mais grossa e até pude ver alguns raios iluminando a janela, fazendo-me lembrar que a menos de uma hora eu estava lá fora, andando sem rumo. Olhando para toda aquela casa, fiquei pensando em como tudo aquilo começou.


			Nossos primeiros anos juntos foram tão maravilhosos. Éramos tão felizes de um jeito todo nosso e isso despertava a inveja e só ríamos da situação. Hoje fico imaginando se o que minha mãe me dizia era verdade, “inveja dos outros, quando cai sobre a gente, muitas vezes nos destrói”.


			Logicamente que não nos casamos com pessoas que não consideramos bonitas aos nossos olhos, mas eu sabia o quanto ele era bonito, charmoso e despertava o interesse de muitas mulheres na cidade. O tempo só o deixou ainda mais atraente, trazendo para mim uma atenção da qual eu jamais tinha pensado em ter. Ele conhecia muitas pessoas, e elas vinham me cumprimentar em lugares como mercado, cafeteria e eu nem ao menos sabia seus nomes. A cidade não é lá tão grande, mas não sou obrigada a conhecer todos, não é?


			Suas feições sempre foram sérias, transformando qualquer sorriso que ele desse um fenômeno mágico. Seus olhos são azuis, mas não é loiro, não. Tem os cabelos castanho-claros. Quando o conheci ele tinha os cabelos estilo “Bon Jovi” e acho que aquilo foi o que me deixou com suspiros por ele na época. Ele era tão certinho, ou ao menos, tentava parecer. Isso porque não perdia uma festa.


			Antes de namorarmos, nos víamos sempre em festas, nas quais eu conseguia ir, lógico. Eu estava sempre estudando e não via muito sentido em festas já que tinha tanto a aprender. Não podia perder a bolsa integral que tinha ganhado com tanto esforço. Meus pais já pagavam a faculdade da minha irmã, não tinham condições financeiras de bancar mais uma.


			Na primeira festa que eu fui tinha recém entrado na faculdade e estava super empolgada por estar lá, finalmente. Ainda não tinha saído da casa dos meus pais, então viajava toda noite de ônibus, indo e voltando. Não era fácil, mas era um esforço que eu sabia, valeria a pena no final daquilo tudo. Por ironia do destino, era meu aniversário naquele dia. Meus dezoito anos. Porém, era uma fase muito conturbada pela qual eu passava. Minha mãe tinha recém-descoberto um câncer em uma das mamas e passava por radioterapia. Na verdade, desde os meus dezesseis, quando ela fez o primeiro exame, mas não constatou nada, que ficamos em alerta.


			Tudo aquilo me deixava desesperada. Não poder ajudar, acaba com qualquer pessoa. Vivíamos um dia como se fosse o último ao lado dela, “uma luta por vez”, dizia com bom humor. Seus cabelos caíam lentamente, mas ela se recusava a cortar tudo. Dizia que era seu novo charme. Eu não gostava, mas nosso lema em casa era  fazer tudo por ela, mesmo que fossemos contra.


			Até meu irmão voltou a morar por lá. Sei que o fato dele ter voltado fez com que a namorada dele na época surtasse e eles terminaram, acho que uma ou duas semanas depois.


			Minha irmã acompanhava de perto o tratamento. Chegou a trancar a faculdade por um semestre para poder ficar na cidade também. Queríamos que tivesse os filhos por volta para que soubesse que estávamos ali, para o que ela precisasse.


			Naquela noite, desejei muito não pensar em nada, apenas viver o momento. Esquecer tudo, inclusive uma certa pessoa que insistia em visitar meus pensamentos todos os dias. Para mim, era prioridade que ele sumisse, pelo menos por uma noite. Foi nessa de esquecimentos, que conheci o Henrique. Insistente em puxar assunto comigo, acabei cedendo para ver no que dava. Não deu. Ele estava tão bêbado que logo caiu pelo canto e não o vi o resto da noite. Dancei muito, extravasei tudo o que pude e voltei para casa, feliz por pelo menos naquele dia não ter pensado em nada e só aproveitar um pouco a minha vida que apenas se iniciava no mundo adulto.


			Existe uma coisa na qual o Henrique sempre foi bom: insistência. E depois de mais ou menos umas três ou quatro festas, ele me venceu pelo cansaço e me beijou. Eu só não imaginei que acabaria casada com ele três anos depois. Depois que nos casamos ele me contou que sempre perguntava por mim nas festas. Com o tempo, passou a escolher nas que eu estaria para logo mais, simplesmente, não ser visto mais em nenhuma.


			A faculdade foi apertando e ele tinha interesses bem específicos para sua vida futura que incluía muito mais que só festejar e beber. Começou a pegar mais pesado em seu trabalho, conseguiu estágios grandes, fazendo muita inveja no pessoal de sua sala. Henrique era o rei dos contatos quentes e sabia como se aproveitar deles. Formou-se com honras, como eu já havia dito.


			Acho que bem no fim, toda aquela perfeição me arrebatou, impressionou-me demais. Com o passar do tempo, eu fui mudando também. O convívio com os amigos dele, sua família e tantas pessoas chiques e importantes foram me deixando, de uma certa forma, meio esnobe, coisa que jamais imaginei ser. A verdade é que eu tinha que ser “perfeita” sempre para estar ao lado dele. Acompanhá-lo nos eventos era sempre uma dificuldade para mim. Encontrar roupas adequadas e que não fossem caras era meu maior dilema, mas eu fazia por ele.


			A visão dos outros em relação a nós dois era sempre muito exigente e isso pedia uma postura que tive que adquirir meio que a força, afinal de contas, eu era namorada do Henrique Castilho, o advogado que todos achavam que tinha a oportunidade de ser o que quisesse ser em sua carreira. Nosso casamento sempre foi rodeado por pessoas do mais alto escalão. O juiz da cidade chegou a ser nosso padrinho de casamento, juntamente com sua esposa. No início parecia tudo como um conto de fadas. Eu vivia uma vida da qual eu jamais pensei que teria. Tomava champanhe com pessoas importantes da cidade.


			Quando fiz vinte anos tive o maior impacto que poderia ter na vida. Minha mãe nos deixou. Já fazia meses que ela não respondia mais ao tratamento optando por pará-lo completamente. Apenas tomava os medicamentos para controlar as dores. Em uma bela manhã de outubro, meu pai acordou, mas ela não acordou mais.


			Dizem que quando você vai passando pelo processo da doença e a pessoa vem a partir, fica mais “fácil” aceitar, mas isso não aconteceu com nenhum de nós. A dor era muito grande, ainda mais porque todos estivemos presentes na trajetória toda. Achei que ela fosse se curar, mas isso não aconteceu. Ela era tudo para mim. Uma parte do meu coração se foi junto com ela. Mas é engraçado que eu ainda ouço sua voz chamando meu nome e como algo totalmente involuntário eu respondo “quê mãe?”, quando me dou conta que ela jamais  vai me responder de volta e dizer o que precisa.


			O tempo cura tudo, mas para o meu pai, Seu Pedro, o tempo o deixou mais fechado. Não que ele já não fosse, mas sem minha mãe por perto, ele acabou ficando muito mais preso em casa. Felizmente, hoje em dia, ele está muito melhor. Nunca mais teve ninguém. Acho que perdê-la foi demais para ele.


			Depois de sua morte, muitas coisas mudaram de figura para mim, principalmente a visão de como deveria ser um casamento, e o que era um conto de fadas passou a ser mais um pesadelo. Eu vivia uma ilusão da qual eu não conseguia sair. Eu tinha prometido ser feliz para sempre e disse a ela que minha felicidade seria ao lado dele. Não poderia “desdizer” algo como isso. Decepcioná-la era a última coisa que eu faria.


			Nosso casamento acabou no dia em que o bebê se esvaiu por entre as minhas pernas. Ele me olhava como se eu tivesse causado aquilo e aquele olhar era o que mais me matava. Um dia, numa briga feia por razões que eu nem lembro mais, ele jogou isso na minha cara. Disse que eu perdi porque quis. Dei um tapa na cara dele que chegou a ficar a marca e cortou minha mão por conta do anel que eu usava.


			— Se você acha que eu fiz de propósito por que ainda está aqui? Por que você ainda insiste nesse casamento? — Eu gritava tanto que cheguei a me afogar.


			— Casamentos não se desfazem assim, Rebecca. Eu tenho uma reputação a zelar, porra.


			E foi naquele dia, por conta daquela briga, que percebi que viveria aquilo para o resto da minha vida. Viveria aquilo o quanto eu continuasse viva ou o quanto eu aguentasse até que eu pedisse o divórcio, pois ele jamais pediria. Seu orgulho não deixaria e sua vergonha perante o universo não o deixaria tomar essa decisão. E por que eu não o fiz? Simples: porque eu ainda o amava, estava com o coração partido, mas ainda existia sentimento. Ficamos dias sem nos falar. Até que, por fim, ele veio, coisa que achei impressionante, devido ao orgulho já mencionado.


			— Becca, eu sinto muito. Não deveria ter sido tão duro contigo. Ter falado aquelas coisas. Sei que não fui o único a perder nessa história toda e sinto por não ter ficado do seu lado quando você mais precisou.


			Nesse dia eu estava fumando um cigarro na parte de trás da casa. Eu não fumava constantemente, mas tinha dias que eu precisava. Olhei para ele. Contra o sol era difícil saber se suas feições eram verdadeiras ou não, mas decidi dar um voto de confiança. Concordei com a cabeça e olhei para baixo. Lágrimas escorrendo. Ele se sentou do meu lado e foi a partir dali que ele entendeu que nós dois perdemos algo e passamos a ser mais cordiais um com o outro. Sabíamos que o casamento não se restauraria mais, mas num gesto silencioso selamos nosso pacto de amizade para o nosso próprio bem.


			Hoje nós dois nos falamos por mensagens, mandamos piadinhas e coisas do gênero. Parecemos dois amigos que, depois de uma baita briga, “reataram” sua amizade, meio capenga, mas ainda assim, uma amizade.


			Fui até meu quarto. Estava farta daquela roupa pós término, então resolvi tomar um banho para ver se relaxava um pouco. Peguei um pijama quentinho no closet que tinha ficado inteiro para mim, já que o Henrique tinha tomado para si o quarto de hóspedes e comprado um guarda-roupas para guardar suas coisas por lá. Alguns ternos ficavam ali ainda.


			Estava esfriando cada vez mais e aquela chuva deixava o clima propício de inverno típico de Saltarem. Sentir aquela água quente escorrendo por meu corpo me deu uma sensação de limpeza e até de tranquilidade. Eu precisava disso mais do que qualquer outra coisa no mundo. Lavei meus cabelos com todo cuidado e fui passando para o resto do corpo. Preferi não pensar em nada, desliguei meus pensamentos por alguns  belos minutos e como foi bom. Sair foi a parte mais difícil, significava voltar à realidade. Abri meus olhos e o banheiro estava todo inundado por uma nevoa imensa. Acho que deixei quente demais o chuveiro. Ou demorei mais do que eu devia.


			Depois que me vesti, olhei meu celular, tinha ficado quase uma hora me deleitando no chuveiro. Fez todo sentido toda aquela névoa.


			Olhando agora as mensagens recebidas, não pude deixar de sentir um leve frio na barriga. A mensagem era do Alexandre. Só pode estar de brincadeira, pensei irritada. Fechei os olhos, respirei fundo e resolvi abri-la.


		




		

			

			


			Capítulo 2

Por telefone tudo é mais fácil, só que não para mim


			“Oi. Queria saber como você está. Sei que não tenho esse direito de saber sobre ti, mas teu silêncio está me deixando louco. Sei que tudo que te falei ainda está sendo processado, mas acredite, está sendo terrível para mim também, mas é pior ainda saber que você não está bem. Sabe que me preocupo contigo. Só me diga que está bem, por favor.”


			Não sei por quanto tempo olhei aquela mensagem. Não sei quantas vezes li e reli cada palavra escrita. Ele se importava comigo? Queria saber como eu estava? Por quê? Não faz sentido algum. Como eu estou? Bem…existe o fundo do poço, uma quantidade de merda imensa logo após, e aí sim, lá estou eu. É mais ou menos assim que eu estou, pensei.


			Queria escrever exatamente isso, mas acho que não pegaria bem, apesar de que não seria de todo ruim. Podia escrever tudo o que eu não tinha conseguido falar, mas a única coisa que escrevi foi: “Bem”. Sua resposta foi imediata: “posso te ligar?”. Ele podia? Por que queria prosseguir com tudo aquilo? Já não tinha me magoado o suficiente olhando nos meus olhos, precisava fazer isso pelo telefone também?


			Mas como sou inteiramente dependente das pessoas desde os meus quinze anos, mandei apenas um “emoji” de uma mãozinha acenando positivamente. Até hoje nunca me dei muito bem com essa história de celular. Sempre fui mais do presencial, toque e coisas assim. Precisei ter a maior força de vontade em usar tudo isso por causa… bom, por causa dele.


			A ligação veio instantaneamente. Eu não falei nada quando atendi e nem ele. Por alguns segundos, apenas nossas respirações estavam ali. Rápidas, ansiosas por ouvir a voz do outro lado do telefone.


			— Não deveria ter ligado, né? — Ele falou, enfim, com um ar derrotado.


			— Ainda não entendi o motivo da sua ligação. Achei que a conversa de hoje tivesse sido bem específica, ainda mais com você dizendo, você precisa ir — fui fria ao dizer isso.


			Ele respirou fundo do outro lado da linha. Se ele esperava uma Becca “fofinha”, ficaria esperando sentado.


			— Claro… Você está certa. Mas eu não tive escolha, você não me falou se estava bem.


			— E por que você precisa saber se estou bem ou não? Vai fazer alguma diferença na sua decisão?


			— Não — ele falou com uma voz entrecortada — mas…


			Mais respiração, mais silêncio. Ele não conseguiu terminar a frase e eu tinha uma vaga ideia do porquê. Tentei soar mais calma, mas quando minha voz saiu, não pareceu nada como eu queria.


			— O que você me disse hoje à tarde, estou processando…, mas leva tempo até que isso seja assimilado e aceito.


			— Entendo — sua respiração ficou mais rápida e imaginei que ele tinha ficado desapontado com minha resposta.


			Eu não deveria me sentir mal por isso, mas era inevitável. Tudo que envolvia ele, mexia comigo. Eu tentei  nunca me deixar envolver por essa pessoa, mas quando eu me dei conta, meu mundo girava em torno dele e do que faríamos juntos. Quando iríamos nos encontrar, para onde iríamos. Essas coisas que casais fazem, independente de qual título esse relacionamento tenha.


			— Como eu disse, assimilar e aceitar é um processo lento, que exige tempo, então não espere que eu fique bem de uma hora para outra.


			— Como você acha que eu me sinto? — Sua voz pareceu um pouco grosseira.


			— Como assim? — Eu não precisava saber como ele se sentia, precisava era juntar os cacos que o meu coração tinha virado.


			— Como você acha que eu estou me sentindo com tudo isso? — Ele repetiu tão pausado que parecia que estava fazendo um ditado.


			Uma pergunta que EU deveria ter feito a ele sobre os MEUS sentimentos, não o contrário.


			— Não sei, Alexandre, não tenho bola de cristal para saber o que se passa na sua cabeça. Alegria, alívio, talvez?


			Difícil responder uma pergunta que não se espera que seja feita, ainda mais vinda dele. Ele soltou uma gargalhada que me fez tremer. Que foi que eu tinha dito?


			— Você não consegue entender, não é? Você acha que eu queria ter falado essas coisas para ti? E ainda tem a questão da nossa conversa da semana passada. Fiquei pensando em tudo e, mesmo antes da Paty vir me dizer o que ela me disse, eu já tinha pensado em te falar que eu não poderia deixar você tomar a decisão errada na sua vida, e eu sendo o culpado por tudo.


			“Não sou o cara perfeito para você. Nunca serei. E agora mais do que nunca. Serei pai e só o que eu penso é na conversa que terei num futuro com ele ou ela sobre amor. Devo dizer que se deve lutar pelo que se ama se nem eu fiz isso? E mesmo eu tendo todos esses pensamentos e sabendo da real situação em que me encontro, estou aqui, falando contigo. Mendigando de novo a sua atenção, o seu carinho, porque simplesmente não sei mais viver sem isso na minha vida.”


			Sua respiração estava cada vez mais ofegante e fiquei com um certo medo de que ele ficasse sem ar logo, logo, sem contar a minha, que foi um respiro tão fundo…


			— Eu queria que você não me atendesse, não me respondesse, para que eu tivesse a certeza de que fiz a coisa certa. Mas não foi como eu imaginei. Foi tudo ao contrário. Você respondeu, deixando nítido que estava triste, e isso me fez odiar a mim mesmo por te magoar — ele parou de falar, para recuperar o fôlego, finalmente — Existe um motivo: você é casada e tem tudo do bom e do melhor. E tem esse a mais aí que veio para virar minha vida de ponta cabeça.


			Esse plus aí que não fazia sentido algum, mas tudo bem.


			— Sabe, você ainda pode tentar de novo com ele — ele riu novamente, mas dessa vez uma risada triste, distante, como se não fosse a intenção que eu a tivesse ouvido — E mesmo eu falando tudo isso para ti, só penso que eu não queria que você tentasse de novo com ele, porque você deveria tentar comigo. Viver isso comigo. Em contrapartida, viver ao seu lado aqui seria um sacrifício para os dois. Não conseguiríamos viver do jeito como gostaríamos e eu teria a Paty no meu encalço para sempre, provavelmente te deixando louca.


			“Eu seria tachado como destruidor de lares, porque seu marido fez a tarefa de casa direitinho mostrando para todos que quisessem ver o quanto vocês eram felizes juntos, o quão bom ele era para você, mesmo só sendo de fachada, mas ninguém saberia disso, a não ser você, suas amigas e eu. E isso só me faria mais e  mais o vilão da história e você não sabe como isso me atinge. Não suportaria fazer minha família passar por escândalos… não como esse. E morreria por saber que você seria a pessoa mais atingida de tudo isso. Então, teríamos que nos mudar. Viver em uma outra cidade para esperar que as coisas se acalmassem. Mas isso também eu não conseguiria fazer, porque viver longe da minha mãe seria um sacrifício do qual eu não teria condições de realizar.”


			Ele sempre me falou sobre mudanças. Não queria ficar longe da mãe dele porque sabia que ela ficaria muito sozinha aqui. Bom… na minha concepção não seria bem assim, mas filho sempre tem esse pensamento sobre mães, acham que elas não serão capazes de refazer a vida. Claro que demora um bom tempo para isso acontecer, mas não significava que ela ficaria sem amigos, coisa que acredito que ela tem aos montes. Jamais falei isso para ele. Coisas de família a gente não se atreve a falar. Só ouve e espera que a pessoa opte pelo que achar melhor.


			— Você sabe que depois que perdemos o pai nada foi igual. E eu não tenho coração para deixá-la vivendo sozinha aqui e aguentando as fofocas sobre mim, o filho que largou a namorada grávida para viver uma aventura com uma mulher que era casada.


			Um silêncio surgiu. Eu não conseguia falar nada também, porque mais uma vez ele lotava minha cabeça com mais informações que nunca tínhamos falado, pelo menos não assim, tão diretamente. Mas parece que ele não tinha terminado seus pensamentos ainda.


			— E, honestamente, não poderia viver contigo pensando nela o tempo todo. E ainda assim, sou egoísta ao extremo de pensar que não posso viver com ela, pensando em ti o tempo todo. Eu não te falei aquelas coisas para estar aqui, conversando contigo. Eu queria te magoar, queria que você desistisse de mim e me achasse o cara mais bosta do mundo! — Ele agora falava mais alto ao telefone, tentando não parecer nervoso, mas fracassando totalmente — Por que você não pode fazer o certo pelo menos uma vez em sua vida? — Sua voz se alterou de vez.


			Cheguei a ouvir uma batida em sua porta e ele falando algo do tipo, desculpa, mas estava abafado demais para que eu conseguisse entender alguma coisa. Provavelmente estava falando com a mãe dele. Pude ouvir sua respiração alta novamente e sabia que tinha voltado.


			— Desculpe, acabei assustando minha mãe.


			Eu sabia que até então minhas decisões na vida tinham sido meio peculiares, mas ouvir de alguém, principalmente dele, só me fez pensar melhor em todas que já tomei até agora. Será que eu poderia estar errada mais uma vez? E se estivesse, como me livrar do que sentia por ele?


			Sua respiração aos poucos foi se acalmando. Foi minha vez de respirar fundo e tentar falar o que eu não tinha conseguido àquela tarde.


			— Alexandre… eu não sei o que você espera que eu te diga — minha voz saiu fraca — Você sabe da minha vida toda. Eu não te deixei entrar nela porque quis. Só… aconteceu.


			Uma coisa que sempre acontecia quando eu ficava nervosa, mesmo ao telefone, era andar e gesticular ao mesmo tempo, e com isso acabei derramando vinho no tapete branco. Fiz um milhão de caretas, mas não xinguei em voz alta.


			— Assim como aconteceu para você também. Meu casamento acabou muito antes de nos encontrarmos de novo e isso você também sabe. Não é sua culpa eu não ter mais interesse no Henrique — respirei fundo, agora que tinha começado, tinha que ir até o fim — e não é minha culpa também você não ter interesse algum  na Patrícia. Embora essa gravidez prove talvez que eu esteja errada sobre isso… também.


			Da mesma forma como ele resolveu dizer tudo que provavelmente estava entalado dentro dele, assim eu o fiz.


			— Também não é culpa do Henrique ele não ter feito seu papel quando deveria. Tá, talvez isso seja mesmo dele, mas cada pessoa supera seus traumas de maneiras diferentes. Nossos corações, como você bem sabe, foram destruídos por uma situação atípica, e desde aquele dia nunca mais fomos os mesmos, nem ele para mim, e nem eu para ele. Existem muitas verdades no que você disse, principalmente nessa questão da separação barra início de um novo relacionamento.


			“Não seria fácil mesmo, e tentar fazer as coisas aqui só nos traria mais e mais problemas. O Henrique é muito vingativo, mesmo nosso casamento tendo ido para as “cucuias” há muito tempo, ele não toleraria que sua imagem fosse manchada por mim. Tudo o que ele preza é a porra da imagem dele, já imaginou ele ter que conviver com o amante barra novo namorado da ex-mulher pela cidade? Ele jamais permitiria e barraria você de todos os lugares. A mim ele não conseguiria fazer nada. Por mais que exista um certo rancor por parte dele sobre o que nos aconteceu, ainda assim, eu fui a pessoa que ele escolheu para ter ao seu lado.”


			Foi minha vez de respirar fundo.


			— E não te culpo por querer ficar ao lado de sua mãe nesse momento. Eu seria uma pessoa completamente insensível e sem noção se te dissesse o contrário. Mas também não posso dizer o que você quer ouvir, mesmo sendo metade verdade, o fato de você ter me ligado e contado tudo isso, só me deixou mais confusa e mais certa da minha decisão, mesmo você não embarcando mais comigo nessa eu vou pedir o divórcio. De repente agora seja mais fácil e menos rancoroso para ele, já que anda mais tranquilo e não parece muito preocupado com a situação em que nos encontramos no momento — um suspiro saiu sem que eu me desse conta — E o que seria o certo no seu consentimento? — Finalizei porque já não sabia mais o que dizer.


			Aquela quietude me deixava nervosa. Sabia que ele estava tentando escolher as palavras certas para não se perder em nada.


			— Pensei que eu soubesse, mas nesse ponto, não sei mais se tenho essa resposta. Ainda mais porque saber da sua decisão só me deixa mais aflito e ansioso. Dois sentimentos difíceis de lidar ao mesmo tempo. Não é que eu não queira estar com você, porque eu quero. É a única coisa hoje da qual eu tenho total certeza. Mas ainda assim, sinto-me culpado. E não será algo fácil para ti. E isso me preocupa porque não estarei contigo enquanto tudo estiver acontecendo.


			Um baque inesperado. Ele não estará comigo, ou seja, toda essa conversa era só para eu ter certeza de que ele estará ao lado de outra pessoa e que tudo isso é só perda de tempo. Nada irá mudar, então, por que continuar nesse papo? Só estamos nos fazendo mal.


			— Alexandre… — falei com mais carinho que deveria — não se preocupe comigo. Passar por isso eu passaria independente se você existisse ou não. Sou bem grandinha para saber como lidar com as coisas. — Eu sentia que minha voz estava ficando mais chorosa, precisava finalizar essa ligação logo antes que começasse a chorar — Não quero atrapalhar seu sábado à noite. Só preciso ficar quietinha um pouco e me situar nessa nova fase que acabei entrando sem querer muito.


			— Eu não terei mais dias em paz depois do que te falei hoje. Nunca pensei que magoar alguém doía tanto.


			Eu conseguia ouvir alguém mexendo em algo ao fundo, mas não consegui identificar no que poderia ser, mas sabia que era a mãe dele tentando saber o que estava acontecendo para o filho dela estar tão alterado e  falando coisas sem sentido algum para ela, no telefone.


			— Eu nunca traí ninguém em toda minha vida, Becca — falou baixinho, talvez para que ela não ouvisse sua confissão — E, no entanto, não sinto como se tivesse feito algo de errado. Só que não posso viver mais assim. Não consigo nem falar com a Paty sobre o bebê sem achar que, de uma forma ou de outra, ela já saiba sobre a gente. E eu gosto dela, ela é uma pessoa muito querida comigo. E você sabe… com ela é tudo mais simples e…


			— É.… eu já sei… incrível que mesmo com essa simplicidade toda ela não mande uma mensagem para ti para saber por onde diabos você anda. A preocupação dela se resume sempre em quando você poderá comprar sabe deus o que para ela — cutuquei.


			Toda vez que ele dizia algo de bom em relação a ela, que nitidamente não era, eu ficava possessa, principalmente quando ele comparava o que tinha com ela, com o que tinha comigo. Bem diferente. Mas querendo ou não, quem levava o título era ela e não eu. Sabia que tinha tocado num assunto delicado. Porém, eu não queria pensar se o estava magoando. Eu estava sendo jogada para escanteio. Podia ser um pouquinho dura com ele sim.


			— Nós já conversamos um milhão de vezes sobre isso — parou abruptamente de falar. Sabia que estava nervoso — não vou discutir esse assunto nesse momento contigo.


			Um silêncio inundou o telefone dos dois lados.


			Para o Alexandre falar qualquer coisa sobre a “talzinha” era como ouvir qualquer reclamação que eu tivesse sobre o Henrique, embora essas reclamações tenham diminuído a cada dia que passava. Nunca gostei de falar dela, assim como não contava sobre meu marido. Só que toda vez que o nome Patrícia surgia, estava envolvido com “preciso comprar tal coisa pra Paty, depois falo com você”. Ele tinha virado um cartão de crédito ambulante dela, isso que ele vivia dizendo que precisava ganhar mais para poder pagar suas dívidas. Sempre pensei que se ele parasse de bajular e comprar as coisas que a outra queria, já diminuiria bastante suas contas.


			Mas o que mais me deixava louca era a forma como ele a defendia, dizendo que não era bem assim e que ele gostava de dar as coisas para fazê-la feliz. O conceito de felicidade que o Alexandre tinha era muito diferente do meu.


			— Becca… Juro para você que eu não queria te ligar. No caso, eu não queria nem ter te mandado a mensagem que te mandei, só que é sobre isso. Eu não tenho como manter esse relacionamento, mesmo com você se separando, mas saiba que se a situação fosse outra, por mais que eu diga que seria difícil e tudo que já te falei, tenho certeza de que daria um jeito de ficar contigo — falou ele finalmente, quebrando o silêncio e me fazendo voltar para aquele momento — Se você quiser, eu posso desligar. Sei que já te atormentei demais por um dia todo e que você também deve ter coisa melhor para fazer do que ficar falando comigo.


			— Em outra ocasião, suas palavras me deixariam com um sorriso no rosto bem visível, mas nesse momento, a única coisa que eu quero e preciso é descarregar toda essa carga emocional que você depositou em mim sem ao menos me pedir licença. Fique à vontade para desligar, porque você sabe que para mim será difícil.


			Afinal de contas, manter aquela ligação só faria com que os dois se amargurassem mais e poderia resultar em mais insultos e, definitivamente, não era o que eu queria. Não se deixa de amar alguém simplesmente porque tudo acabou, mas não é por isso que se é grosso com ela. A respiração dele era ofegante, como se tivesse acabado de correr uma meia maratona. O que se passava pela cabeça dele naquele momento?


			— Desculpa por tudo… sei que nada do que eu disser agora vai amenizar qualquer coisa em você. Eu me  sinto péssimo por saber que eu sou responsável pela sua tristeza, porque normalmente eu era responsável pela sua felicidade. A vida tem dessas, né? Dá umas rasteiras que a gente não imagina e nem consegue entender o porquê.


			Ele não finalizou a ligação como sempre fazíamos, dizendo tchau e mandando um beijo. Apenas desligou, deixando meu telefone mudo, silencioso, sem uma respiração, sem vida. Fiquei olhando para o celular. A essa altura eu me encontrava na parte de fora da casa, uma área aberta que fizemos para receber nossos amigos que a muito não era usada para o propósito a que foi feita. Ele apagou a luz, entrando em modo descanso e foi aí que me dei conta de que seria minha última conversa com o Alexandre.


			Passava das 21h e só consegui pensar que a noite mal tinha se iniciado, para muitos por aí, e para mim seria longa, mas não pela mesma razão. O que fazer? Nenhuma ideia boa surgia. Apenas a vontade de ligar novamente para ele, para falarmos mais, como sempre fizemos. Porém, isso estava fora de cogitação, para o resto da minha vida. Bem na verdade, se fosse para desejar qualquer coisa, queria mesmo é que ele viesse até aqui, mesmo ele tendo feito isso apenas uma vez.


			Todos os nossos encontros foram pela cidade em lugares mais tranquilos, onde ninguém poderia nos ver, ou até mesmo em outra cidade para que pudéssemos ter mais privacidade, momentos mais nossos. Cansei de dizer a ele que o Henrique andava viajando demais “a trabalho”, e eu passava mais e mais finais de semana totalmente sozinha, mas ele tinha muito receio de que meus vizinhos pudessem ver, opinar e falar por aí. Seu medo não era só por ele, mas por mim também. De uma certa forma, fazia todo sentido, mas chegar de madrugada, e sair antes que todos tivessem acordado, não parecia algo perigoso para mim. De qualquer forma, isso sempre foi um empecilho.


			A certa altura eu não me importava mais com o que poderiam ver ou falar. Minha vida parecia ter melhorado tanto e eu andava muito mais feliz e leve. Até o Henrique brincou certa vez comigo, “você anda tão feliz. Parece até apaixonada”, felizmente foi só um devaneio e ele nunca mais tocou no assunto. Acho que na cabeça dele não importava tanto o que eu sentia e sim se eu estava bem. Optei então por trocar de roupa. Coloquei um conjunto de moletom preto, meu humor para aquela situação e fui até a sala de estar. Eu costumava deixar minha bolsa e as chaves do meu carro e da casa ali.


			Olhei na mesinha de centro as contas que ainda precisavam ser pagas. Peguei algumas, passando de uma para outra, encontrei a que era do pagamento do carro. Cada um pagava o seu. Nosso sistema de divisão de pagamentos era bem questionável, às vezes. Nem sempre conseguíamos dividir tudo, e eu acabava pagando muito mais do que era para ser. Mas os carros eram de responsabilidade de cada um. Ele tinha um SUV e eu tinha um carro mais popular. Só precisava dele para sair na cidade mesmo, quando viajávamos, íamos com o SUV, “mais confortável”, dizia ele.


			Coloquei a conta dentro da bolsa e peguei as chaves. Já que ficar em casa parecia o plano para a noite toda, ia até o banco e pegar um lanche para comer mais tarde. Fui até a sapateira e calcei meus tênis mais surrados. A intenção não era correr uma maratona naquela noite, só dirigir mesmo.


			Entrando no carro, apertei o play e deixei que a música invadisse o ambiente. Peguei o controle do portão e o abri. Dei uma gargalhada imensa quando finalmente a música iniciou. Ouvir àquela que tinha se tornado nossa, logo de cara, parecia piada do destino.


			O caminho já era algo tão natural que quando me dei conta, já estava parada no semáforo do banco. Estacionei o carro ao lado de um outro e fui caminhando lentamente até a entrada. Quando olhei para dentro, congelei. Fiquei ali, parada na porta, esperando, desejando que aquilo fosse uma miragem. As duas pessoas ali  dentro, rindo uma com a outra me deu ânsia de vômito. Patrícia e Alexandre. Aparentemente ele também não conseguiu ficar em casa, pensei. Mas é muita falta de sorte ter sido exatamente no mesmo momento em que eu decidi por fazer o mesmo, e se não bastasse, escolher o mesmo banco.


			Antes que ele pudesse me ver ali com cara de idiota sofrida, saí em disparada para o carro. Na corrida, deixei as chaves caírem na calçada, tendo que voltar alguns passos para trás para poder juntá-las. Esse tempo fez com que tudo que fiz perdesse o sentido. Quando me ergui do chão, os vi saindo pela porta e ele parou, em choque, na frente dela, impossibilitando que saísse também.


			— Amor, você vai me deixar aqui presa dentro do banco? — Ela falou não parecendo irritada, mas também nada feliz com o baque que levou ao tentar sair e dando de cara com as costas do namorado.


			— Oi? Ah sim. Claro — ele deu passagem para ela, que logo pegou em sua mão.


			Ela olhou para mim curiosa.


			— Tudo bem moça? — Ela perguntou.


			O que eu deveria responder? Deixe-me pensar… hoje descobri que a pessoa com quem eu pensei que passaria minha vida toda, contou-me que engravidou a namoradinha sangue suga dele e que pasme, ele decidiu que era melhor ficar com ela. Isso resultando em algo mais profundo do que ser só o pai. Então me diga você, como eu estou. É… Melhor não.


			— Sim.


			Olhei para ela e dei meu melhor sorriso, não evitando o fato dela estar tão bem-vestida e eu ali, com meu moletom da cor do meu humor, só o trapo. Só podia ser brincadeira, pela terceira vez naquele dia.


			— Acabei derrubando minhas chaves no chão.


			Era difícil responder para ela e focar em seus olhos. Eles insistiam em olhar para o distinto rapaz ao seu lado, que continuava em choque, com os olhos arregalados, tentando disfarçar, sem sucesso, que conhecia aquela moça que perdeu suas chaves por ali.


			— Ah, sim. Bom, espero que as encontre.


			Oi? Ela não viu que estavam na minha mão?


			— Vamos meu bem. Daqui a pouco o mercado fecha e a gente não compra nada do que eu preciso.


			Bufei sem querer e ela olhou diretamente para mim. Fingi demência e fui me afastando dos dois, dirigindo-me para o lugar de onde os dois haviam saído.


			Eles também foram se afastando, aparentemente ela falava algo para ele, provavelmente algum comentário do tipo que eu era incrivelmente mal-educada em bufar depois do que ela disse, mas o Alexandre não parecia prestar atenção em uma só palavra do que a Patrícia dizia. Ela segurava em sua mão e em seu braço, puxando-o para mais perto de seu corpo, deixando-os colados e eu só conseguia sentir inveja. Só andávamos assim quando viajávamos para a capital e lá sim, conseguíamos ser o casal que tanto queríamos (eu sei, por que você não se separou antes? Seu marido teria entendido. Hoje começo a achar a mesma coisa, sabe?).


			Eu me senti uma completa idiota ali. Entrei no banco e fui até o caixa eletrônico para efetuar o pagamento. Errei duas vezes minha senha e fiquei feliz de acertar na terceira, porque seria a quarta vez aquele ano que eu teria que pedir um cartão novo.


			Enquanto eu pagava uma conta, senti uma mão em meu ombro e pensei que meu dia teria que se completar com alguém me assaltando na boca do caixa. Comecei a tremer tanto, mas não era de medo, reconheci aquele  perfume que inebriava todo o lugar. O que ele fazia ali?


			— Desculpe pelo inconveniente.


			— Por que você voltou? — Olhei para todos os lados, esperando que a louca estivesse nos olhando, ou sei lá.


			— Disse que esqueci minhas chaves aqui dentro.


			— Bom… — olhei séria para ele — se você já as encontrou, já pode ir.


			Ele ficou ali parado, sem ação. A essa altura, eu já estava tão fora de mim por tudo aquilo, que comecei a ficar mesmo irritada com a presença dele ali.


			— Só queria…


			— Ver como eu estava, né? É o que mais você tem me falado o dia todo. Você quer mesmo saber como eu estou? Eu não estou bem, ok? Estou me sentindo podre por dentro, sem chão. Como se eu estivesse vivendo meu pior pesadelo e insistindo nele cada vez que ouço sua voz ou vejo seu rosto, então, não. Eu não estou bem. Não estarei bem por um bom tempo, e seria maravilhoso da sua parte se nesse tempo de pura merda na minha vida, você entendesse que depois que se fala tudo que você falou, depois que você opta por colocar um ponto final em algo, é difícil para outra pessoa se recuperar em o que — olhei para meu relógio de pulso — quatro horas?


			“Eu não estou bem, não sei quando ficarei bem. Talvez nunca. Mas a única coisa que eu sei agora, nesse exato momento, é que eu não quero ouvir sua voz ou ver seu lindo rosto me olhando com pena como está fazendo agora — respirei fundo, virei de costas para ele — Eu só quero que pare de doer, um pouco pelo menos, mas estar em constante contato contigo não ajuda em nada. Quero que isso seja mesmo um sonho e que eu possa acordar algum dia e não sentir mais nada por você. Mas até lá, eu não estarei bem.”


			Seus olhos estavam cheios de lágrimas. Finalmente eu consegui falar tudo, mas tudo mesmo que estava entalado na minha garganta. Suas lágrimas pareciam sinceras. Acho que eu também estava chorando, mas de raiva por ter que passar por tudo aquilo pela terceira vez no mesmo dia.


			De repente, os dois entenderam que a partir daquele momento nunca mais eles se veriam; não existiriam mais as ligações tarde da noite, muitas vezes apenas para que pudessem contar de seus dias; as viagens maravilhosas que fizeram juntos; o toque; o perfume que passavam um para o outro; mensagens de carinho. A partir daquele momento eles precisariam se distanciar.


			Num ato repentino, o abracei bem forte, tentando registrar aquele toque pela última vez na memória, absorvendo aquele perfume para que talvez, em algum momento dos próximos dias que viriam, eu conseguisse lembrar e sorrir como sempre fiz quando aquele cheiro passava a fazer parte de mim. Saí daquele abraço, caminhei rapidamente para a porta que o fecharia ali, abri o carro e me ajeitei para sair o quanto antes. Pude vê-lo parado lá dentro. Desejei que o carro não morresse e que me tirasse dali o mais rápido possível. Assim que sai da vaga, acendi um cigarro e me vi indo em direção à lanchonete que ficava na avenida principal da cidade, umas duas quadras do banco, se eu fosse a pé para lá, porém de carro, eu precisava andar muito mais, muitas mãos contrárias.


			Estacionei o carro mais longe porque aquele horário sempre lotava. Cruzando a rua, estava ele, indo em direção ao mesmo lugar que eu pretendia ir. Só podia ser alguma travessura do destino ou era ele mesmo tentando ver até onde eu conseguiria aguentar com a cabeça erguida essa situação toda, ainda estava tentando adivinhar qual das alternativas seria.


			

			


			Fiquei paralisada dentro do carro, incapaz de me mover, apenas olhando para ele se sentando ao lado dela, provavelmente, pois de onde eu estava, só conseguia vê-lo e não a ela. Pude ver que estava triste, porém sorria uma vez ou outra. Com certeza a “beldade” estava tagarelando feito uma matraca e, para não parecer indelicado, seus sorrisos apareciam. Desisti de entrar e fiquei dentro do carro. Ali, continuei prestando atenção naquele rapaz que conseguiu algo que eu pensei que ninguém mais, em toda a minha vida, desde os meus quinze anos, conseguiria de novo, deixar-me perdidamente apaixonada por ele.


			Como o Alexandre ficava diferente ao lado dela. Vi que ele se mexeu estranhamente e pegou o celular na mão. Digitava rápido. Algum pedido em especial de alguém da sua casa, será? Senti o meu celular vibrar. Sério que ele estava me mandando alguma coisa depois de tudo o que já falamos um para o outro???? Não. Ainda bem, mas a mensagem era do Henrique.


			“Ei, Becca, não está a fim de vir até o boliche hoje?”


			Às vezes, eu achava que ele tinha um sexto sentido para as coisas, sabe? Não era a primeira vez que ele fazia dessas. Bom… convivendo quase oito anos com ele era difícil não ter esse tipo de conexão. Resolvi jogar tudo para o alto e decidi ir.


			“Claro. Me dê uma hora até eu me aprontar e já apareço aí”, respondi.


			Precisava mesmo de um tempo longe daquela confusão toda que eu mesma tinha me colocado.


			Era difícil não imaginar como o Henrique reagiria depois que eu pedisse o divórcio. Não deixaria passar daquela semana. Precisaria de um dia a sós com ele. Desejar que tudo aquilo acabasse logo e que fosse o mais tranquilo possível.


			Chegando em casa, fui até o closet pela terceira vez me trocar. Optei por uma saia preta, com brilho, mais curta, uma meia-calça sete oitavos preta, fio 20, uma blusinha de seda com mangas que caíam nos ombros, branco gelo. Para meus pés, optei por um Scarpin preto fosco, salto reto. Se eu fosse de moletom até lá, provavelmente mataria o Henrique do coração. Ele sempre gostou do jeito como eu me vestia, mas nem sempre foi assim, não. Aprendi com a minha irmã, Júlia, que me ensinou todo o requinte da boa costura e da moda atual.


			No banheiro, comecei a fazer minha maquiagem, deixando aquele rosto que me encarava de volta, parecendo uma boneca sexy de porcelana. Hoje, eu queria me fazer bem, mostrar a mim mesma que eu sou tudo isso quando olho no espelho, mesmo, às vezes, duvidando totalmente. Demorei mais ou menos uma hora até ficar pronta, como eu havia falado ao Henrique, finalizando com uma chapinha nos cabelos, para deixar mais brilhantes do que já estavam. Fui até o closet para me olhar no espelho de corpo inteiro.


			Como sempre, estava impecável, como diria o Henrique, “sexy assim fica difícil deixar você sair”. Já tem tempo que essa frase já não é dita, apesar de, às vezes, ele brincar falando algo do tipo “Tá muito linda hoje, hein?”. Meus cabelos eram compridos, chegando à metade das costas facilmente. Eu o tinha deixado cobre. Sempre gostei do tom e como ele me deixava mais… “ousada”, digamos assim.


			Era uma noite não tão gelada para aquele mês tão frio que era julho. Peguei meu sobretudo, que era lindo, preto de couro, sem cortes. Minha intenção não era ficar muito tempo no boliche, o suficiente para tentar  espairecer mesmo.


			Eduardo, dono do local, era amigo de Henrique já fazia um tempo. Ele tinha aberto o tal do boliche na cidade com o intuito de ficar rico. Achei impressionante o fato dele conseguir, mesmo vendendo fiado para todos os seus amigos e não ter culhões para cobrar de volta. O lugar era o mais badalado da cidade, levando em consideração que era um dos únicos que realmente ficava aberto até tarde.


			Ao passar pela mesma avenida novamente, não encontrei o casal 20, então deduzi que tinham voltado para casa dela, bem provável, porque ela não ia até a casa dele, nunca. Ao menos é o que ele disse uma vez quando perguntei se um dia poderia conhecer o quarto dele. Lembro como se fosse hoje ele ficando vermelho de vergonha e me dizendo que nunca tinha levado ninguém até sua casa. Achei aquilo estranho, visto que tinha uma namorada assumida, não tive muita escolha e acabei perguntando por que ela nunca tinha ido. Ele disse que era uma questão dela.


			Uma pessoa que não quer conhecer a mãe ou a família do rapaz que está namorando, boa coisa realmente não é, só que eu nunca disse isso, claro. Aquela garota era estranha demais. Ou ela também o traía ou ela tinha algum problema. Eu não podia confirmar com toda minha certeza sobre a traição, mas nada me tirava da cabeça que isso acontecia e com muito mais frequência e muito antes dele ter qualquer coisa comigo.


			Como eu sempre acabava pensando no Alexandre, era uma questão a ser discutida por horas. Eu não sei como ele se tornou alguém assim, tão crucial na minha vida. Esse ano todo foi muito intenso ao lado dele. Acho que será difícil superar tudo e seguir a vida, todavia, se eu não fizer isso, não serei capaz de continuar vivendo, e quanto a isso, tenho meus princípios.


			Chegando lá, entrei no estacionamento que fica no terreno ao lado. Eduardo o tinha comprado naquele ano, para que as pessoas pudessem estacionar ali e não deixar seus carros no acostamento. Alguns foram riscados e ele teve que arcar com os custos e isso o irritou muito durante os anos passados.


			Fazia tempo que não ia até ali e nada tinha mudado. A porta preta de entrada, pesada para que deixasse o máximo de barulho para dentro do ambiente, continuava sendo a mesma. A mesinha da frente é que tinha sido substituída por uma bancada, também preta, onde uma moça muito bonita ficava na parte de trás, fazendo o cadastro de cada pessoa que chegava.


			— Boa noite. Seja bem-vinda ao Sábado à Noite. Qual seu nome? — Falou a garota que eu podia jurar que se tivesse dezoito anos era muito.


			— Boa noite. Meu nome é Rebecca Castilho.


			— Ah sim. O Eduardo me falou que você viria. Pode entrar — ela apontou para porta já se dirigindo a ela para abri-la. Sorri e recebi um distinto, porém delicado sorriso em troca.


			Entrando, meus olhos precisaram se adaptar a leve escuridão do local. Havia dois vasos enormes com folhagens muito verdes logo que você adentrava. Senti o cheiro delas e pareciam conhecidas. Acho que eram iguais às que eu tive um tempo em casa.


			Fui andando para reconhecer o local mais uma vez. Isso me fez viajar um pouco no tempo, nos dias em que, quando eu entrava nos lugares, os olhos se voltavam para mim, isso também quem me ensinou foi a Júlia. Às vezes me esqueço o quanto eu e ela éramos próximas. Ultimamente, conversamos por mensagens, mas sei que, tanto eu quanto ela, estamos vivendo fases conturbadas na vida.


			Tinham mesas no canto esquerdo, onde alguns casais se encontravam sentados, rindo de assuntos que  pareciam piadas internas. Estas mesas tinham apenas duas cadeiras, todas de ferro, com estofamento que parecia preto, mas poderia muito bem ser azul escuro. Naquele breu todo, era complicado distinguir cores. As mesinhas eram de vidro e seus pés se trançavam até o chão. O dourado delas era evidente.


			Andando um pouco mais percebi os rostos se virando para minha direção. É, o efeito ainda existia. Vamos dizer que a roupa ajudou bastante nesse quesito. O cabelo praticamente impecável também tinha lá seu charme, vai!


			Avistei o Henrique em uma mesa, sentado com muitas pessoas. Uma delas era a Bárbara. Eu sabia da queda que ela tinha por ele havia tempos e percebi que ela estava jogando todo seu charme para cima dele, um pouco descarada demais para meu gosto, não por mim, claro, mas isso intitulava que eu teria que parecer ter ciúmes, coisa da qual eu nunca me senti bem em fingir. A parte engraçada? Ele parecia tentado a aceitar o jogo de sedução que ela tentava jogar com ele. Bárbara era um ano mais velha do que eu, era advogada como ele, por isso estava sempre bem-vestida. Os dois trabalharam juntos algumas vezes, e de acordo com o Henrique, ela era meio “fraquinha”. Achei até engraçado ela estar ali.


			Acenei quando ele me viu. Pude perceber o desconforto da moça ao me ver, ainda mais por estar sentada tão próxima de meu marido. Ela logo ajeitou sua cadeira se afastando um pouco dele, muito discretamente. Para que a Bárbara não ficasse mais encabulada ainda, optei por fingir que não vi seu movimento.


			Henrique já foi puxando uma cadeira para perto de si, para que eu me sentasse ao seu lado, como sempre fazia. Algo que ele não poderia negar em fazer, mas coloquei minha cadeira ao lado da de Bárbara. Não queria deixar a pobre moça envergonhada, mas tinha que fazer meu papel de esposa que cuida do que é dela. Besteira sempre, mas ele presava isso também. Não me pergunte por que eu ainda me dava ao trabalho de fazer o que sempre fiz, porém parecia automático. Sua vida foi inteira assim, preservando mais o social do que o particular. Para ele, o que os outros pensam ou veem é o que falarão aos seus conhecidos e isso era seu maior medo, que alguém falasse algo dele que não fosse bom o suficiente.


			Ele logo me serviu um copo de cerveja e se levantou, falando as palavras mais complicadas que existiam. Ele fazia isso quando já estava meio alterado, esperando que todos o achassem incrivelmente inteligente. E o efeito era sempre o que ele desejava. Olhos vidrados nele. Se existia algo que o Henrique definitivamente poderia ser considerado, era pavão.


			Parei de prestar atenção em seu brinde na terceira palavra difícil dita por ele e comecei a analisar as pessoas ao nosso redor. O boliche tinha cinco pistas, onde vários grupos jogavam e se divertiam. A construção não aparentava ser grande por fora, mas por dentro o Eduardo soube administrar muito bem o espaço, deixando-o bem amplo.


			Do outro lado das pistas havia um palco improvisado onde uma dupla cantava distintamente algumas músicas antigas. Foi onde pude ver alguém de costas. Uma camisa azul xadrez, a luz verde que vinha do palco refletindo em seu cabelo bem cortado, deixando à mostra que possuía cabelos claros. No momento em que ele virou seu rosto levemente para o lado, para observar a dupla, totalmente distraído e cantarolando, quase me engasguei com a cerveja. Sentado ali, estava a pessoa que eu claramente não conseguia evitar pela cidade naquele dia fatídico. Destino, seu sacana, o que você está querendo de mim esta noite? pensei aterrorizada.


			Fiz uma força descomunal para deixar de olhar para aquele ponto, tentando ver quem mais se encontrava por ali. Você consegue imaginar como é difícil evitar focar em um certo lugar, sem sucesso algum? Como eu já disse, vai ser bem complicado esquecer e deixar ele fora da minha vida, já que, aparentemente, consegui vê-lo mais em um dia do que nesse ano todo.


			

			


			Nessas idas e vindas de olhares, reconheci mais uma pessoa ali. Uma que já fazia mais de dez anos que eu não via. Meu primeiro amor da adolescência, quiçá da vida, estava sentado praticamente na minha frente. Agora com os cabelos raspados, ainda parecia ter o mesmo tipo físico da época, talvez até um pouco mais entroncado. Pelo que eu tinha ficado sabendo dele, tinha se formado em Educação Física e voltado para a cidade recentemente, virando instrutor em uma academia que vivia lotada. Começo a entender o porquê.


			Diferente do Alexandre que estava de costas, Marcos estava bem na minha frente. Era impossível eu me livrar de seus olhos, que, assim como os meus, logo me reconheceram. Era a última pessoa que eu queria ver naquela noite, naquele ano, naquela vida. Ele sorriu para mim, nervoso talvez, impossível saber. Mas o sorriso era o mesmo do qual eu lembrava e isso só me deixou com mais ódio ainda. Marcos era o tipo de pessoa certa para se ter um relacionamento completamente errado. E eu me apaixonei por ele tão desesperadamente que chegava a doer demais naqueles anos.


			Talvez o Alexandre tivesse mesmo razão. Minhas escolhas, sem dúvida, eram bem questionáveis desde sempre.


			Minha adolescência vive tão forte em minha mente que se eu fechar meus olhos agora, consigo te contar todos os detalhes que passei naqueles dias.


		




		

			

			


			Capítulo 3

É na escola que tudo pode acontecer


			Eu tinha muita dificuldade em acordar cedo, ainda mais para ir à escola. Odiava ter que olhar para fora e ver que ainda estava uma escuridão só. Penso que se nem o sol tinha saído ainda, quem era eu para querer sair da minha cama. Porém, no meu primeiro dia, num colégio novo, eu até que me acordei rápido. Na realidade, nem dormir direito eu tinha conseguido, tanta era minha ansiedade pelo que me esperava.


			Esse ano era meu primeiro nesse colégio, porque o pai da minha melhor amiga tinha resolvido tirar ela do nosso antigo, o Cruz Machado, e colocar no Colégio Crescer. Não foi muito fácil convencer meus pais a fazerem o mesmo por mim, mas no final das contas, eles acabaram cedendo. Mas logo no comecinho do primeiro bimestre, o pai da Débora veio com mais uma notícia catastrófica para o nosso mundinho: eles se mudariam de cidade! Rio do Norte era em outro estado, bem longe de Saltarem, onde morávamos.


			Foi um mês bem conturbado para nós duas. Como a Débora mesmo disse, “vamos viver intensamente esse mês, depois pensamos no resto”, e foi exatamente o que fizemos. Saímos juntas. Demos muita risada, enfim, aproveitamos a companhia uma da outra. Teve até um dia em que fomos até a banca de jornais para comprar algumas revistas que ainda não tínhamos dos nossos ídolos e foi tão engraçado a nossa volta para casa. Do nada, a Débora abre um pôster enorme, detalhe, estávamos caminhando na calçada. Eu quase me matei de tanto rir daquela cena. Com certeza, seria algo do qual eu me lembraria para o resto da minha vida.


			Ela era assim. Super intensa em tudo o que fazia. Acho que era isso que me impressionava nela. Sempre me dizia que eu deveria aproveitar mais a vida agora, porque depois que nos tornássemos adultas, tudo seria mais complicado.


			Verdade seja dita: eu sempre fui muito certinha. Minha mãe sempre foi muito rigorosa comigo e meus irmãos, e vivíamos sempre à mercê de suas regras. Sinceramente, não a culpo. Criar três filhos não deveria ser uma tarefa fácil, ainda mais porque estávamos todos em fases diferentes; a Júlia, por exemplo, já estava fazendo faculdade, morando em outra cidade fazia um tempo. Meu irmão do meio, Lucas, estava prestes a entrar na faculdade também. Meus pais tinham mandado ele para a capital, Valdemossa, para que tivesse maior oportunidade de passar no vestibular no que ele tanto queria, medicina. Muitas vezes brinquei com ele, pois não o via como médico de jeito nenhum, mas meus pais, esses, sim… Viam um futuro maravilhoso para o “filhinho” brilhante deles. Ele já estava com dezenove anos e fazia cursinho.


			Alguns meses depois que ela se mudou, a saudade que eu sentia parecia que arrancava meu coração do peito. Minha mãe chegou a ficar preocupada comigo, mas para não deixar ela chateada, tentava demonstrar que estava bem, pelo menos em casa.


			Meus novos (não tão novos) amigos, já que nos conhecíamos de anos atrás, estavam sempre ao meu lado, tanto na escola quanto fora dela, porém várias vezes eu optava por ficar sozinha.


			Um dia, lanchando sozinha porque estava mesmo triste, a Gabriele, que estava no segundo ano do Ensino Médio, veio até mim e se sentou ao meu lado, perguntando o que eu fazia ali tão sozinha, queria saber se eu estava bem. Contei a ela o que tinha acontecido comigo e logo a sintonia surgiu. Ela me contou que também já tinha passado pela mesma coisa, mas que agora estava bem, pois tinha novos amigos para passar o tempo.


			

			


			Ela tinha um grupinho de amigos bem seleto: Marcos, Vitor e Érica e me apresentou a eles. A amizade surgiu tão naturalmente que fiquei feliz por tê-los conhecido. Durante todo aquele ano éramos sempre a gente. Mesmo que fôssemos de salas diferentes, já que eu ainda estava no primeiro ano do Médio, ainda assim, nossos intervalos eram sempre juntos e isso se materializou para fora da escola, como toda amizade deveria ser. Saíamos juntos sempre. Eu e a Gabi íamos sempre ver o ensaio da banda dos meninos, Vitor e Marcos, até porque, ela era super a fim do Everton, vocalista da banda deles, então, qualquer ensaio era uma desculpa para que ela pudesse vê-lo. Ele não estudava na nossa escola e era meio difícil para ela ter contato com o garoto.


			No final daquele ano, mais uma notícia que me faria sofrer pela segunda vez: a Gabi também se mudaria, um pouco mais perto, para Valdemossa. Mesmo sendo perto, ainda assim, era outra cidade. Não poderíamos nos ver todos os dias, estudar na mesma escola, enfim, o que normalmente fazíamos.


			Por alguns meses, ela tentou fazer com que os pais viessem quase todo final de semana e eles vinham mesmo a cada 15 dias. Mas assim como com a Débora, ela acabou fazendo novas amizades e eu permaneci com as antigas.


			A Érica acabou indo para Valdemossa também, o pai dela tinha conseguido um novo emprego onde eles finalmente poderiam viver um pouco melhor do que aqui. Com ela eu não tinha tanto contato assim, então foi mais fácil a despedida.


			Sempre andávamos Marcos, Vitor e eu, mas era com o Marcos que eu tinha mais afinidade, até demais, eu acho.


			Respirei fundo e criei coragem para levantar-me da cama. Já estamos no segundo bimestre, mais um ano, porém agora eu estava no segundo do Médio e as expectativas da minha mãe para este ano tinham aumentado muito. Ela me colocou em um curso de inglês. Seus conselhos sempre abrangiam a questão do que eu levaria para vida e aprender uma outra língua estava na lista dela dos meus afazeres.


			Olhei para todo o meu quarto, tão aconchegante quanto poderia ser. Eu tinha uma escrivaninha antiga, onde Dona Lola dizia que era ali que eu deveria fazer a mágica acontecer. Em outras palavras, estudar feito uma louca, passar de ano, ser alguém na vida, ganhar muito dinheiro. Ela via muita coisa para uma escrivaninha velha, viu?


			Nunca fui muito de estudar e naquele ano eu me sentia com menos vontade ainda. Mas para a escola eu ia, e ia muito feliz. Aquilo andava acontecendo com uma frequência maior do que o de costume. Eu acordava antes do despertador e já me trocava. Passava uma maquiagem leve, depois escovava meus dentes e finalizava sempre com um batom chamativo. Minha mãe logicamente não aprovava, mas parou de reclamar quando viu que cada vez que ela falava surgia outro batom mais espalhafatoso do que o último. Cheguei na escola, andando super-rápido. Queria estar lá dentro antes de alguém chegar.


			As portas eram fumês, aquele tipo de vidro que não se consegue ver nada do que tem por dentro, sabe? Tinha um pequeno corredor que dava para outra porta, onde ficava o pátio do colégio, bem arborizado, com bancos para nos sentarmos e mesas grandes para lancharmos por ali. Não que muitos fizessem isso, a maioria lanchava pelas dependências do colégio sentados no chão batido mesmo. Todos tínhamos esse pensamento de que quem se sentava nos bancos era gente fresca ou, no mínimo, estavam em seus primeiros anos de aula pela manhã.


			Aos poucos, minha turma começou a se aproximar mais da turma do Marcos. Depois que sua banda começou a ficar mais conhecida na cidade, acabou despertando a atenção de muita gente. Meus amigos se  tornaram amigos deles também.


			O Vitor e Everton também foram embora, e o Marcos convidou o Rafael, que era da minha sala, para ser o vocalista e o tal Eduardo, garoto novo, para ser o guitarrista. Vira e mexe, o Vitor ainda aparecia e fazia uma participação ou outra, mas como estavam no terceirão e a meta era passar numa federal, ele passou a vir cada vez menos para cá. O Everton mesmo vinha uma vez a cada um mês e meio mais ou menos.


			Eu me sentei com o Rafa e o Daniel antes do sinal bater.


			— E aí? Tudo bem? — Perguntei meio sem fôlego.


			— Sono me define hoje — Rafael falou em meio a bocejos.


			Dei risada e fiz um aceno positivo, concordando com ele. Era impossível evitar olhar para entrada, esperando que o Marcos passasse por ela. Eu ficava batendo os pés no chão continuamente. Nunca fui boa com a ansiedade. Isso me atormentava desde o ano passado. Acredito que isso se intensificou por ter que lidar com duas mudanças em menos de um ano. Eu começava a achar que afastava as pessoas de quem eu mais gostava.


			Quando olhei novamente, lá estava ele, com uma camiseta que não era do colégio, como sempre, a calça meio rasgada no joelho esquerdo, os cabelos com seus cachos típicos. Um sorriso lindo no rosto, conversando com o Eduardo, um garoto novato, descontraidamente, mochila pendurada no braço direito. Quando me viu, sorriu ainda mais e parecia que seus olhos cor de avelã brilhavam mais com os poucos raios de sol pelo qual ele tinha passado.


			Sim. Sem saber ao certo como ou quando, eu tinha me apaixonado por ele, totalmente e perdidamente. Pensei que era só uma fase, uma confusão distinta pela falta da Gabi e da Débora. Mas não… aquilo nunca passava e as borboletas no meu estômago só aumentavam toda vez que eu o via pela primeira, segunda, terceira ou quarta vez no dia. Meu sorriso era o mais espontâneo quando meus olhos se encontravam com os dele.


			Bom… minha expectativa por vê-lo era maior do que o normal hoje, porque ontem ele me beijou. Foi um selinho discreto, mas ainda assim, foi um beijo. Na frente da minha casa, e eu ainda estou em êxtase pelo acontecido, sem saber muito como agir ou o que pensar sobre, muito por se tratar do meu primeiro beijo NA VIDA!


			Porém, existe um pequenino detalhe nessa história que pode ser que seja um leve empecilho para que isso continue acontecendo: Marcos tinha uma namorada fazia uns seis meses, por aí. Eu não sabia ao certo, porque esses sentimentos por ele afloraram fazia um mês só. Quando ele começou a namorar com ela se distanciou um pouco de mim, mas eu nem dei bola. Agora, cada momento longe dele, deixava-me pensativa, achando que poderia estar com ela e isso não me fazia nada bem.


			Ele balançou a cabeça cumprimentando todos que estavam sentados ali na mesa, mas passou reto. E eu fiquei com a cara de tacho ali sentada. Eu sabia que o pessoal estava conversando sobre algo, mas as vozes deles estavam tão distantes.


			Ele nem ao menos parou para falar comigo! Pensei super indignada com aquela situação. Não precisava me dar atenção exclusiva, mas também não precisava fingir que eu era uma pessoa qualquer sentada ali. Alguém que ele não tinha beijado na tarde passada, por exemplo. Fiquei muito chateada e irritada, tudo ao mesmo tempo. Ultimamente eu vivia um turbilhão de emoções, dos quais eu não conseguia controlar.


			Minha primeira aula era física e quando o professor passou pela gente ali já implicou comigo perguntando se eu tinha feito a tarefa. Claro que eu não tinha feito. Como eu conseguiria me concentrar em tarefa quando o que tinha acontecido na tarde de domingo mudava toda a minha relação com o Marcos?


			

			


			Ele logo lançou a dele, dizendo que eu deveria ficar por ali mesmo, fazendo a tarefa. Eu mal tinha respondido, como ele poderia saber que eu realmente não tinha feito? Percebi que fui a única que ficou. Que ótimo! Pensei irritada. Vou ficar aqui os dois horários porque não vou conseguir terminar essa porcaria a tempo. Eu nem ao menos sabia qual era a tarefa.


			Peguei minha mochila para procurar minha agenda. Mesmo não lembrando ao certo se eu tinha ao menos anotado essa tal tarefa ali. Depois que achei qual era, fui abrindo meu livro, caderno, pegando meu estojo. Fiquei naquela mesa, tentando não pensar no que tinha acontecido ontem e, principalmente, no ódio que eu sentia do Marcos hoje. Fui fazendo as tarefas e fui percebendo que eu sabia como fazer e odiava meu professor por isso. Ele era bom.


			Passada meia hora de um tempo interminável que eram as aulas, fui surpreendida por um beijo delicioso em meu rosto. Olhei em volta e dei de cara com o Marcos, que logo se sentou ao meu lado, bem pertinho. Pertinho até demais. Sua coxa roçava na minha e aquilo me deixava quase sem respirar.


			— Você me assustou, sabia? — Falei tentando parecer impaciente com a atitude dele, voltando minha concentração ao meu caderno, ao menos tentando. Meu coração dava pulos de alegria e fazia uma festa junto às borboletas em meu estômago.


			— Desculpa, mocinha — ele olhou para minhas coisas em cima da mesa — Fazendo tarefa aqui é? Não conseguiu fazer ontem?


			— Por que será? — Disparei.


			— Nem imagino o motivo — ele falou com um tom irônico na voz, sorrindo e olhando para cima.


			— Você não vai falar nada sobre o que aconteceu ontem?


			— Não tenho o que falar.


			Meu estômago fez uma volta inteira e fiquei enjoada. Como assim não tinha o que falar? Balancei a cabeça positivamente e voltei aos meus deveres.


			Ele se aproximou mais ainda, agora sua coxa estava totalmente colada na minha e meu estômago dizia que eu não deveria estar ali, porque provavelmente iria vomitar em cima dele e isso, definitivamente, não seria algo legal de se fazer com alguém de quem se está a fim.


			— O que você quer conversar? — Falou tentando parecer irritado, mas olhando para mim com os olhos brilhando.


			— Se você não sabe, não sou eu quem vai dizer.


			Eu estava olhando para o meu livro, em nenhum lugar em particular, e ele segurou meu queixo, virando delicadamente meu rosto para olhar para ele.


			— Eu devo pedir desculpas pelo que fiz ontem ou dizer que haverá mais e mais vezes daquilo?


			Olhar para ele, assim tão de perto, dificultava o meu discernimento. Minha parte racional dizia que ele deveria pedir desculpas, que devia dizer que foi um equívoco momentâneo. Mas meu lado emocional ansiava para que não fosse somente aquela vez.


			— Talvez a segunda opção — falei segurando meus lábios para não se abrirem em um grande sorriso, mas sem sucesso. O sorriso apareceu e ele se divertiu, sorrindo em resposta.


			Ele se aproximou do meu rosto, ali, no meio da escola, onde qualquer pessoa poderia nos ver, e mais uma vez me beijou. Dessa vez um pouco mais demorado, um beijo de verdade. Olhando dentro dos meus olhos, ele  disse num sussurro:


			— Que bom que você optou pela segunda opção.


			Ele se levantou e voltou para o corredor que dava para as salas, deixando uma Becca sem ar, completamente em êxtase e muito mais apaixonada.


			Esse garoto mexia demais comigo. De um jeito que jamais tinha acontecido em toda a minha vida. Tudo bem, eu só tinha quinze anos (meu aniversário era só em outubro, então tinha um grande caminho pela frente até que eu completasse dezesseis), mas eu achava que uma paixão assim só acontecia com os outros, tipo na faculdade, não na escola, não com a idade que eu tinha. Lutei muito para que isso não acontecesse, às vezes, eu ainda acho que é coisa da minha cabeça, e que em um belo dia de verão, tudo isso terá passado. Mas até lá, sigo tentando não dar bandeira sobre o que sinto por ele. Vamos lembrar que ele tem uma namorada, né?



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
LILY TAKEUTI

Quando
/«\manhecieRj

>~ S
SN






OEBPS/image/Section0039.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


